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"sempenhain os papéis princi-Nordeste). Aíjá começa um dos mercado brasileiro de tril
....pais nos diferentes segmentos entraves não tecnológicos, en- destino das farinhas mer
que compõem a cadeia de pro-volvendo logistica inadequada consideração. Em núrr
dução de trigo no Brasil. Ou, e falta de uma melhor estrutura aproximados, trigo no BI
quando não, configurando-se de transporte, particularmente usado nas seguintes pn
. em mera "transferência" de res- marítima (com privilégio da ca- ções para panificação (:
ponsabilidades que, não raro, botagem para navios de bandei- uso doméstico (17%), proc
. culminam eri.lpedidos de pro- ra brasileira e taxas de renOVd- de massas alimentícias (
teção ao Estado. 'ção de frota), que encarecem o fabricação de biscoitos (1
Há que se entender melhor a h'igo nacional. E isso é algo evi- outros (2%). Esses núnlerc

cadeia do trigo no Brasil, para dente no caso do trigo gaúcho, vem de indicativos para a
o embasamento de iniciativas aclmitindo-se uma capacidade nização da produção inl
que efetivamente possam im- instalada de moagem e mais a com base na genética das
plicar em mudanças .ele pers- necessidade de reserva de se- vares (classe comercial:

.. pectiva. Começando com acon- mentes no RS da ordem de um características do ambient
i'centração da produção e do milhão de toneladas. E que,.pe- práticas de manejo da cul

~

s entra ves para a expan-., consumo. Trigo no Brasil é pro- Ias mais diversas razões (qua- no processamento pós-col
~ são do cultivo de trigo no, ,duzido, principalmente, em lida de tecnológica para mes- Sem levar isso em conta

Brasil (embora existam) dois estados da federação: Pa- clas, vantagens financeiras, conseguiremos criar
[osdo de base tecnológica. Te- ',remá e Rio Grande do Sul (92% prazos de pagamento ete.) os identidade para o trigo 1
os ambiente natural, estrutu- da produção nacional). Embo- moinhos do estado importam leiro com orientação p
de produção, tecnologia pró- ra também se cultive trigo em anualmente ao redor de 400mil :mercado (tanto lllterno
ia, produtores experientes e Santa Catarina, em São Paulo, toneladas de higo, toma-se ele- internacional). Por exel
ercado para trigo. No entan~ no Mato Grosso do Sul, em Mi- mentar concluir que tudo o que atentar para a exigência I

, não produzimos nem a me- nas Gerais, em Goiás e no Dis- produzirmos acima de 600 mil ~dústria de ter um produtc
de do nosso consumo anual, trilo Federal (e em menor escala toneladas deverá ser colocado de insetos (e outros res
lejá ultrapassa as 10milhões ainda, em Mato Grosso e no sul no mercado for'a-das nossas estranhos) e com classe Cl

) toneladas. Cabe então a in- da Bahia). E, por densidade fronteiras. O estado do Paraná, cial definida (não pratica
19ação:Por quê? populacional e padrão decon- pela proximidade com oSudes- tmas de trigo diferentes)
Explicações (aparentemente) sumo, a produção de farinha é te e ICMS diferenciado para tri- Amoagem efetiva de tri
io faltam para justificar a po- distribuída da seguinte forma go, leva vantagem nesse parti- Brasil anda na ordem dei
ção do Brasill:omo o maior (aproximada): no Sudeste cular. Por isso é que ossegmen- milhões de toneladas (e)
lportador mundial de trigo. (42%),no Sul (31%), no Nordes- tos da produção costumam ape- do capacidade instalada
luildSsão as mesmas há anos. te (22%), noCenlro-Oesle (3%) 1m' para a manutenção e ampli- sa). Isso, frente a perspect
ulras smgein a cada novo tem- e no Norle (2%).:':' " ação de mecanismos de apoio à uma safra brasileira de tri
J (nesse grupo, a entrada de A análise do exposto. de~ comercialização (PEP, por 2007, que deve g'irar dO
rinlla drgentina com incenti- monstrd que há necessidade de, exemplo) e equiparação de tri- das 4 miUlões de tonelad
JS do país vizinho, via inlpOS- deslocamento inlerno do trigo' butos entre os estados nasope- fine o tama.nho da necess
I eleexpOrla(ão). Em comum, brasileÜ"odas zonas deprodu- rações que envolvem trigo (coi- das nossas importações.
busca de "culpados", quase çc1o(maioria no Sul) para os sa que não é praticada hoje). pecialmente este ano, dia]
'mpn~,fora dos alores que de- centros de consumo (Sudeste e T~n~b~n:_.élsegmentaça~ ~_~_,mn cenário de estoques III
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